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 Não poderíamos deixar de começar este editorial sem falar da cidade do Rio de 
Janeiro como sede dos jogos olímpicos de 2016. Mesmo havendo divergências a respeito na 
nossa capacidade em sediarmos o mais importante evento esportivo do planeta, acreditamos 
também que este fato representa uma ótima oportunidade para darmos maior visibilidade e 
condições à Educação Física em nosso país. Obviamente, tal visibilidade não deve, em 
hipótese alguma, limitar-se à descoberta de talentos esportivos que sirvam para aumentar o 
número de medalhas nos jogos como é de praxe em outros países. O compromisso é muito 
maior. As políticas relativas à Educação Física em todos os níveis de ensino precisam ser 
revistas. Aumentar a interface desta com outras disciplinas, bem como a discussão de 
conteúdos e a formação de nossos professores são pontos ainda indefinidos e que demandam 
ações urgentes. As instituições de ensino superior têm uma oportunidade impar de definir 
novas propostas e metas e, portanto, propor mudanças de extrema importância na nossa área. 
Sabemos que, de forma alguma, esta tarefa é simples. De qualquer forma, acreditamos que, 
plantando esta semente agora, poderemos colher frutos melhores em 2016. Assim, a nossa 
inserção nos fóruns de discussão das estratégias que erão adotadas a respeito da organização 
dos jogos de todos os seus desdobramentos é de fundame tal importância. Pensem nisso... 
Para nossa grata surpresa, a Arquivos em Movimento encerra o ano com um número bastante 
rico em termos de assuntos abordados em seus artigos. De início, discutem-se importantes 
aspectos relativos à prática da escalada, uma ativid de em grande expansão, e lesões 
associadas. Em seguida, é apresentada uma abordagem pedagógica na escola no auxílio de  
 




correções posturais, um problema que consome uma enorm  grandeza em reais todos os anos 
e que afasta milhares de trabalhadores de seus postos de atividade. Ainda no contexto escolar,  
discute-se o uso de métodos de avaliação motora e o aumento da massa corporal, este 
relacionado à obesidade e que representa um problema que vem afetando um número cada 
vez maior de pessoas todos os anos. São discutidos também aspectos da prática de atividades 
de academia de ginástica e suas influências sobre a composição corporal de mulheres jovens. 
Outros temas de extrema importância dizem respeito à multicultura na preparação docente 
bem como as atuais diretrizes sobre a produção científica em nossa área. Estes, sem dúvida, 
trazem pistas a respeito de caminhos que devemos seguir na determinação de uma “cara” para 
a Educação Física. Outros temas como o idoso e sua relação com o cotidiano nas academias 
de ginástica; a ginástica artística e seus encaminha entos pedagógicos; e a história do remo 
na cidade de Porto Alegre vêm ampliar as discussões nesta edição. 
Para o Ponto de Vista, temos a importante contribuição do Professor Fernando 
Augusto Monteiro Sabóia Pompeu, coordenador de pós-graduação da EEFD/UFRJ. O 
Professor Fernando traz à discussão um importante momento para esta instituição: a 
reabertura do curso de mestrado em 2009. Sendo a única instituição pública no Rio de Janeiro 
a oferecer um curso de mestrado, a EEFD/UFRJ, após mais de uma década, dá um importante 
salto na formação de mestres em Educação Física. A primeira turma está em processo de 
formação e um segundo grupo está sob processo seletivo. Seu corpo docente e funcionários 
têm empregado um enorme esforço no sentido de trazer a máxima qualidade possível na 
formação de seus mestres e, assim que possível, também poder abrir o seu doutorado. Esta 
tarefa, sem dúvida alguma, também não é simples, ma há um enorme compromisso neste 
sentido. Vale muito a pena conferir o texto do Professor Fernando para entender melhor 
como se deu parte do processo de reabertura. 
  Assim, concluímos este editorial acreditando que a riqueza de textos deste número 
seja um presente para todos nós. Sem dúvida alguma, um belo presente de Natal! Despedimo-
nos de 2009, desejando a todos um feliz Natal e um próspero ano novo! 
 
Saudações da Equipe Arquivos em Movimento  
